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IDENTIFICAÇÃO DE LOCOS E ALELOS ISOENZIMÀ TICOS EM 12 ESPECIES
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Procurou-se identificar e descrever locos e alelos isoenzimáticos em 12 espéci-
es de Eucalyptus. Para cada espécie, misturam-se, em iguais proporções, sementes
de 36 procedências. O Número de procedências por espécie variou de 1 a 10. A aná-
lise de isoenzimas foi conduzida segundo metodologia descrita em ALFENAS, A. C.
(Eletroforese de Proteínas e Isoenzimas de Fungos e Essências Florestais, S.I.F., Vi-
çosa, 1991), e foram usados os sistemas-tampão gelleletrodo definidos pelo autor
como sistemas 8, 16 e 19 . A partir dos fenótipos, inferiram-se os genótipos presen-
tes em cada espécie estudada. Alguns locos não apresentaram resolução para algu-
mas espécies, não permitindo inferir gen6tipos para esses locos. Nas enzimas isoci-
trato desidrogenase (IDH -E.C.-1.1.1.42), malato desidrogenase (MDH - E.C.-
.1.1.1.37), 6-fosfogluconato desidrogenase (6PGDH - E.C.-l.1.1.44), fosfoglucose
isomerase (PGI - E.C.-5.3.1.9) e xiquimato desidrogenase (SKDH - E.C.-1.1.1.25),
foram encontrados nove locos e 66 alelos, sendo alguns comuns entre espécies e ou-
tros divergentes, constituindo marcadores taxonômicos e genéticos para essas espéci-
es.
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IDENTIFICATION OF A THREONINE-SENSITIVE ASPARTATE KINASE
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Aspartate kInase (AK) has been characteri~ed In m~.nyhlghe~ plants. D~erent
forms of the enzyme have been Identified. The tysine-sensitive form IS predornínant In

- rast growlng tissUes and In some cases It Is subject to synerglstic feedback inhibition by
._ S-adenosylmethionine. We have reassessed methods of protein purification and have

attemptto purlfy AK from malze ceUculture, leaves and endosperm I." order~~ Identlfy
posslJle varianls ofthe maize enzyme. A third AK isoenzyme, threonlne-sensitive, was
identtfted In ali three tlssues. Thls lsoenzyme was purlfted from cell cultures by the use
of iorHxchange (FFQ-5epharose) and gel filtration (Sephacryl S-2OO)chromatography
columns. The elutlon pattem of AK lsoenzymes from the gel ftltration column Inltia)ty
showed onesingte peak of activity,1hatcould be separated Into two, and eventualty Into
three, by the addlHon of Iy9Ine, threonlne and S-adenosylmethlonlne, separatety. Thls
was the onty way that lhe existence of the threonine-sensitive enzyme was clearty
detected. The actMty or the threonlne-sensttlve AK varled from 10-30% or total AK
activity according to the tissue tested and exhibited a molecular mass of 180000
daltons.
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